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INTRODUÇÃO 

 

A biodiversidade é definida como a variedade e variabilidade existente entre organismos 

vivos e as interações ecológicas nas quais ocorrem, e os seus componentes podem oferecer uma 

vasta gama de produtos economicamente importantes (SIMÕES et al., 2000; LANNA et al., 

2012). Plantas e microrganismos compartilham dessa característica, apresentando ampla 

diversidade taxonômica e estrutural, o que faz com que ocupem diferentes nichos ecológicos, 

até mesmo os mais hostis (REIS, 2005). 

Os microrganismos, em especial os fungos, afetam a sobrevivência dos seus hospedeiros 

vegetais e, consequentemente, o tamanho e a estrutura genética das populações de plantas 

(BAGCHI et al., 2010). Tal interação é de extremo interesse humano, já que a maior parte da 

economia mundial é baseada na utilização de espécies vegetais (BARBIERI & CARVALHO, 

2001). De modo geral, os fungos fitopatogênicos abrangem extenso grupo de microrganismos 

que ocupam posições de grande importância tanto nos sistemas agrícolas como em 

comunidades naturais de plantas e a interação planta-patógeno resultante, altera os diferentes 

atributos fisiológicos e bioquímicos das plantas, afetando negativamente todo o metabolismo 

vegetal (BURDON & SILK, 1997; BRETAG et al., 2006). 

Dentre as principais doenças fúngicas que acomentem as plantas destaca-se oídio, tanto 

do ponto de vista econômico como do ponto de vista ecológico, por haverem muitas espécies 

de patógenos causadores da doença infectando diversas espécies de plantas hospedeiras 

(DELIERE et al., 2010; PINTYE et al., 2015). O termo “oídios” é empregado tanto para a 

doença como para o grupo de fungos Ascomycota, pertencentes à ordem Erysiphales, família 

Erysiphaceae, patógenos biotróficos obrigatórios que raramente matam o hospedeiro, mas 

propiciam à planta infectada uma perda resultante de nutrientes, aumento da respiração e a 

redução da absorção de luz visível (STADNIK & RIVERA, 2001). 

Plantas daninhas em sistemas de cultivo têm sido cada vez mais relatadas como fontes 

de fungos causadores de oídios e a investigação dessa interação é de extrema importância para 
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a utilização de técnicas de controle mais abrangentes frente a este problema. Scoparia dulcis L. 

e Phyllanthus niruri L. são duas espécies representantes que vêm sendo atingidas por esta 

infecção. S. dulcis, mais conhecida como vassourinha, é uma pequena erva da família 

Plantaginaceae, cultivada espontaneamente e distribuída em regiões tropicais e subtropicais, 

que possui flores pequenas de cor branca e pode atingir até 60 cm de comprimento, muitas 

vezes assumindo hábito rastejante (BARBOSA, 2001; LANNA et al., 2012). É usada como chá 

com fins medicinais para o tratamento de problemas estomacais, distúrbios menstruais, 

hipertensão, diabetes, bronquite, além de ter propriedade analgésica e antitérmica (CRUZ, 

1982; LATHA & PARI, 2004). P. niruri é uma erva anual pequena, pertencente à família 

Phyllantaceae, que cresce até 40 cm de altura, sendo nativa da floresta amazônica e outras áreas 

tropicais, incluindo o Sudeste da Ásia, Sul da Índia e China e que ocorre em quase todo território 

nacional (GIRACH et al., 1994; GARCIA et al., 2004). Suas folhas têm 7-12 cm de 

comprimento e possui pequenas flores esbranquiçadas (BAGALKOTKAR et al., 2006). São 

conhecidas por quebra-pedra e têm sido empregadas na medicina popular para o tratamento de 

cálculos renais e urinários, infecções intestinais e urinárias, diabetes e hepatite (CALIXTO et 

al., 1997). Além dos usos na medicina popular, ambas as espécies são citadas em diversos 

trabalhos como plantas daninhas em culturas agrícolas economicamente ativas, podendo vir a 

ser potenciais hospedeiras alternativas de infecções fúngicas como o oídio. 

Baseado nisto, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de oídio sobre as 

espécies vegetais acima citadas com o propósito de aumentar a compreensão da resposta à 

infecção natural, avaliando o conteúdo de pigmentos fotossintéticos e carboidratos solúveis 

totais. 

 

METODOLOGIA 

 

As amostras das espécies S. dulcis e P. niruri infectadas por oídio foram coletadas em 

ambiente natural nas dependências do Campus Central da Universidade do Estado do Rio 

Grande do Norte, localizada no município de Mossoró, cujo clima característico da região é 

semiárido de Köppen-Geiger, tipo BSWh’, com registro de temperaturas médias em torno dos 

27 °C, com mínimas de 18 °C e máximas podendo atingir 39 °C. 

Após colhidas, as amostras foram acondicionadas em caixa térmica refrigerada e 

transportadas ao laboratório, onde foi feita a separação e limpeza das folhas para a realização 

das análises. Para a quantificação dos pigmentos fotossintéticos (PF) utilizou-se 

aproximadamente 200 mg de tecido foliar macerados em acetona gelada a 80% (v/v), acrescida 

de 0,1% (m/v) de carbonato de magnésio (ARNON, 1949). Os extratos foram transferidos para 

tubos e centrifugados a 2500 rpm durante dez minutos e em seguida, utilizados para as leituras 

de absorbância em espectrofotômetro UV-visível nos comprimentos de onda de 470, 645 e 666 

nm, sendo os resultados expressos em micrograma por grama de massa fresca de tecido foliar 

(µg g-1 MF), mediante utilização das seguintes equações propostas por Lichtenthaler (1987): 

 

Ca(μg g−1 MF) = [12,25A666 nm − 2,79A645 nm] × FD 
 

Cb(μg g−1 MF) = [21,5A645 nm − 5,1A666 nm] × FD 
 

Cx+c(μg g−1 MF) =
1000A470 nm − 1,82Ca(μg mL−1) − 85,02Cb(μg mL−1)

198
× FD 

 

 Os teores de carboidratos solúveis totais (CST) foram obtidos a partir de 500 mg de 

tecido foliar, após a extração a quente com etanol a 80% (v/v) e centrifugação a 1500 rpm 

durante cinco minutos, utilizando o método fenol-sulfúrico (DUBOIS et al., 1956), com leitura 



 

 
 

em espectrofotômetro a 490 nm. Os resultados obtidos foram expressos em micrograma por 

grama de massa fresca (µg g-1 MF), mediante construção de curva de regressão utilizando 

solução padrão de glicose anidra nas concentrações de 0 a 350 µg/mL. 

As plantas utilizadas no experimento foram selecionadas inteiramente ao acaso, onde 

foram coletadas cinco amostras (repetições) de folhas a partir de plantas naturalmente 

infectadas e cinco amostras de plantas não infectadas (controle) para cada espécie. Os dados 

obtidos foram submetidos ao teste de normalidade de Lilliefors e análise de variância 

(ANOVA), seguindo-se da aplicação do teste de Tukey para detectar diferenças significativas 

(p ≤0,05), mediante utilização do software ASSISTAT® (versão 7.7 beta). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A análise de variância, para a concentração de clorofilas “a”, “b” e carotenoides totais, 

revelou significância somente para os fatores “espécie” (F1,108 = 19,6129) e “pigmentos” (F2,108 

= 229,6087), sendo a interação “espécie” versus “pigmentos” também significativa (F2,108 = 

3,1059), onde S. dulcis apresentou menor teor de clorofila “a” e carotenoides em relação a P. 

niruri (33,5037 e 39,6752 µg g-1 MF de clorofila “a” e 14,8252 e 17,9807 µg g-1 MF de 

carotenoides em S. dulcis e P. niruri, respectivamente), independentemente da infecção por 

oídio. Plantas que apresentam maiores médias para teores de clorofila, possuem melhor 

capacidade de manutenção desses teores que junto à manutenção dos carotenoides, sugere 

mecanismo mais eficiente na proteção contra danos no aparato fotoquímico (GOMATHI & 

RAKKIYAPAN, 2011; SANTOS, 2013). Adicionalmente, verificou-se que, 

independentemente da espécie, a clorofila “a” possui valores mais elevados, seguidos de 

clorofila “b” e carotenoides, respectivamente (36,5894 µg g-1 MF de clorofila “a”, 21,3521 µg 

g-1 MF de clorofila “b” e 16,4029 µg g-1 MF de carotenoides para ambas espécies), o que é 

comum na maioria das espécies vegetais (STREIT et al., 2005). Embora a presença da infecção 

por oídio, nas duas espécies vegetais estudadas, não tenha provocado uma redução significativa 

no conteúdo dos pigmentos fotossintéticos, diversos trabalhos mostram que a presença desse 

fungo afeta negativamente o conteúdo e o processo de fotossíntese, possivelmente pela redução 

progressiva de componentes dos fotossistemas durante a infecção (HOLLOWAY et al., 1992; 

AKHKHA et al., 2000; KUZNIAK & SKLODOWSKA, 2001). 

 Em relação à concentração de carboidratos solúveis totais, a análise de variância revelou 

significância para os fatores, “espécie” (F1,32 = 83,5973; p<0,0001) e “condição” (F1,32 = 

22,5509; p<0,0001), sendo a interação “espécie” versus “condição” (F1,32 = 6,2364; p=0,0178) 

também significativa, onde P. niruri apresentou maior concentração de CST que S. dulcis, 

independentemente da infecção por oídio (25,2825 e 14,9857 µg g-1 MF, respectivamente), 

sendo que esta, na presença do patógeno apresentou redução na concentração em comparação 

às plantas sadias, fato que não ocorreu em P. niruri, uma vez que a alteração na concentração 

de carboidratos não foi significativa (de 15,8622 para 12,0919 µg g-1 MF em S. dulcis e 19,3202 

para 18,1487 µg g-1 MF em P. niruri). Tanto S. dulcis quanto P. niruri apresentaram clorofilas 

e carboidratos relacionados, em termos de concentração. Ambas concentrações estão 

intimamente relacionadas, especialmente as clorofilas, uma vez que são os pigmentos 

responsáveis pela captura da radiação eletromagnética usada na fotossíntese, sendo, portanto, 

essenciais na conversão da radiação luminosa em energia química, o que interfere diretamente 

na produtividade dos carboidratos (REID et al., 1991; ALMEIDA et al., 2004; FLORES et al., 

2006; JESUS & MARENCO, 2008). As plantas podem exibir concentração de carboidratos 

bastante variável quando acometidas por doenças ocasionadas por fungos, ocorrendo relatos de 

um maior acúmulo de carboidratos em tecidos infectados, outros, o acúmulo nos tecidos 

saudáveis, resultado semelhante ao obtido neste trabalho (ABÖOD & LÖSEL, 2003; 

GONZALEZ, 2011; BATISTA et al., 2015). Níveis elevados de carboidratos nas plantas, 



 

 
 

estimulam o crescimento do hospedeiro e geralmente a severidade do oídio, com isto, é provável 

que a redução desses níveis no tecido infectado indique mecanismo de defesa para evitar o 

estabelecimento do microrganismo invasor (COELHO et al., 2000). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 É razoável deduzir, com base nos resultados observados, que as espécies estudadas 

apresentam padrões diferentes de resposta ao oídio, devido às alterações ocorridas. S. dulcis 

aparentemente apresentou resposta mais agressiva em relação ao conteúdo dos pigmentos e 

carboidratos solúveis que P. niruri. Estes dados podem contribuir para estudos adicionais que 

envolvam os mecanismos de interação espécie-oídio, uma vez que os mesmos são ainda 

desconhecidos. 

 

Palavras-chave: Clorofilas, Interação planta-patógeno, Oídios, Plantas daninhas, Respostas de 

defesa. 
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